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ONDE A BELEZA DA NATUREZA SE JUNTOU A

RAÇA, QUALIDADE E RUSTICIDADE DOS

GRANDES RACADORES NELORE DA ATUALIDADE

idade 28 meses

710 Kilos M
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Fazendas Reunidas Mendes Jr. - Capitólio - MG. - Prop.:
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201-4200 - Em Uberaba - Rua Alaor Prata n9 50 - Fone: 332-1849



ÓRGÃO OFICIAL DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

Uberaba - Ponto de encontro da

pecuária nacional - um resumo

completo dos principais fatos

ocorridos durante a 47? Exposi

ção Nacional de Gado Zebu.

Os Concursos, as homenagens,

tudo enfim, sobre a maior Ex-

po de Zebuinos do Brasil.

/V

dubrasil.

42

A íntegra dos discuros oficiais da

47? Expo Nacional de Zebu - Os
promunciamentos do presidente

da ABCZ, Manoel Carlos Barbosa,

do ministro da Agricultura Amau-

ry Stabile e do secretário Geraldo
Renault.

Informativo ABCZ - A inaugura

ção do Centro de Processamento
de Dados - Os novos sócios técni

cos da ABCZ e as Homenagens

da Associação de Criadores de In-

O projeto de ampliação do Parque
Fernando Costa e a candidatura

de Edilson Lamartine Mendes à

presidência da FAEMG.

ABCZ prestou homenagem a Lu-

tero Vargas - O filho de Getúlio

Vargas recebeu justa homenagem

, pelos seus relevantes trabalhos

' prestados a zebuinocultura no sul

do Brasil.

Capa

da Revista

ABCZ

de Manolo

' G. Guiiièn

Crescem os resultados da Leilopec.

Delegação de Empresários Nigeri

anos visitou a 47? Expo de Zebu.

EMBRAPA reuniu Conselho Na

cional de gado de corte.
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Ciosirí
programa

de
monta
natural.

Sincronização de Cio e Monta Natural.
Eis a novidade!

Finalmente, já é possível o uso da técnica da sincronização de cio e Monta
Natural. Cientificamente provado, o Programa Ciosin* de Monta Natural
vem para melhorar as condições do tradicional método de reprodução de
gado de corte, através da criação planejada. Simplesmente manejando o
rebanho em pastagens divididas e com orientação adequada, pode-se hoje

aproveitar o grande potencial de touros e além de se poder reduzir a estação
de monta, aumentar, com certeza, o número de bezerros nascidos.

ir
E tem mais! Caso interesse ao criador, pode-se agora recomendar a redução
de até 50% dos touros da fazenda, sem prejuízo da fertilidade do rebanho.
O Programa Ciosln* de Monta Natural já está testado e em uso.
É extremamente fácil e pode ser indicado seja qual for o número

de animais do rebanho.

Procure saber maiores detalhes através do Depto. Veterinário da ICI Brasil.

Ciosin'

Criação Planejada

Tal.

Departamento

Veterinário

ICI BRASIL S.A.

Av. Euzébio Matoso, 891 - 2? andar
(011) 212-1955 - CEP 05423 - São Paulo - S.P.



ORGANIZACAO
Dr. Vicente Araújo de Souza Júnior
End.: Rua Bernardo Guimarães nQ 4

Fone - DDD (034) 332-5726
CEP. 38.100 - Uberaba - Minas Gerais - Brasil

Seresteiro R - VAJ

806 kg. - 36 meses
"Tri Campeão"

Gde. Campeão - Esteio/80
Campeão Touro Jovem - Barretos/81

e Res Camp. "Uberaba"/81

Magno R - VAJ
24 meses - 636 kg.

Campeão Touro Precoce
Expo Uberaba/81
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Chave de Ouro R - VAJ
19 meses - 502 kg.

19 Prêmio e
Reservado Campeão Júnior

Expo-Uberaba/81

Galeão II R - VAJ
28 meses - 708 kg.

Campeão Touro Precoce
Expo Uberaba/80



PONTO DE ENCONTRO

DA PECUÁRIA NACIONAL

A Exposição Nacional de Gado Zebu, realizada anualmente em Ubera

ba, reúne, por sua importância, as lideranças do setor propiciando a troca de ex

periências e idéias e gerando o intercâmbio e a própria avaliação das possibilida

des da pecuária nacional. A cada ano a Exposição se torna mais importante e es

ta constatação é evidente demais para ser desconhecida por tantos quanto acom

panham de perto a longa série de eventos realizados, há quase meio século.

A 47a. Exposição Nacional de Gado Zebu confirmou, por sua vez, a

tradição de importância e de alta qualidade tanto do ponto de vista técnico co

mo político, econômico e social. Ilustres personalidades, também se fizeram pre

sentes como o Sr. Presidente da República, João Figueiredo e o Vice-Presidente,

Aureliano Chaves, o Governador de Minas Gerais, FranceUno Pereira, os Minis
tros, Amaury Stabiie, César Cais, Danilo Venturini e muitas outras autoridades.

A entrega do "Mérito Pecuário" a Afrânio Machado Borges e Antonio
Martins Fontoura Borges, foi outro ponto alto da Exposição, bem como a en

trega dos títulos de "Sócios Técnicos" e a inauguração do Centro de Processa

mento de Dados.

Por tudo isto, a Expo anual da ABCZ é e continuará sendo, o ponto
de convergência da pecuária zebuína brasileira, pela crescente importância des
se setor no panorama de nossa economia e pela oportunidade permanente de
diálogo que oferece aos criadores e autoridades, no sentido de entrosamento e
tomada de posições para que a curto, médio e longo prazo possam trazer um
desenvolvimento ainda maior à pecuária nacional.



UBERABA
PONTO DE ENCONTRO

sm DA PECUÁRIA NACIONAL

f\ A ¥%TLr^\

Dfrt:

Pela 47i vez, realizou-se em

Uberaba, no Parque Fernando

Costa, a Exposição Nacional de

Gado Zebu, uma exposição que

é muito mais que uma festa, que

reúne as lideranças rurais do pafs,

autoridades ligadas a agropecuá

ria, técnicos do setor, e o que exis

te de melhor na pecuária zebuína

nacional.

É um encontro anual que pro

move um balanço da própria pe

cuária brasileira. Os problemas,

são discutidos, as soluções suge

ridas, e as experiências pessoais

deixam de ser um acontencimen-

to individual para se transforma

rem numa somatória de conheci

mentos destinada a auxiliar um

todo: a pecuária.

Apresentamos, aqui, uma bre

ve resenha dos acontecimentos

que marcaram a 47? Expo, bem

como sua repercussão. E espera

mos que todo o trabalho que cer

cou a organização e execução do

evento, continue dando frutos,

que as raças zebuínas sejam a ca

da dia mais aprimoradas, que o

Brasil prossiga em sua caminhada

para explorar ainda mais o imen

so potencial de sua agropecuária.

í
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NA ABERTURA,

O DESFILE DOS CAMPEÕES

A inauguração oficial ocorre,

sempre, no dia três de maio (veja

a matéria "Há Setenta Anos, a

Primeira Exposição"). Nesta 47?

Expo, tivemos a presença do Ex-

mo. Vice-Presidente da Repúbli

ca, Aureliano Chaves, que, foi

saudado por Manoel Carlos Bar

bosa, presidente da ABCZ. Em

seu discurso, Manoel Carlos expôs

a preocupação do setor pecuário

em readquirir o prestígio que a

pecuária de corte vinha perdendo

já há tempos, e sustentou;

"Somos a base de toda a estrutu

ra econômica deste país. Quando

falamos em nos conscientizar de

que há necessidade de rearticula-

ção para um trabalho em conjun

to, com um setor, o fazemos ten

do uma visão solidária de toda a

economia nacional. Não podemos

admitir a pujança de um setor e o

empobrecimento de outro, não é

rico um país que sustenta uma fa

ce desenvolv^ida a custa do exau-

rimento da outra face. Esta nova

atitude da agropecuária é calcada

numa visão solidária da economia,

num conceito de que todos os se

tores - agropecuária, indústria, co
mércio, serviços - formam o todo

sólido e homogêneo da estrutura
econômico-social de um país. É

suicídio pensar-se em atitudes

que só facilitem a atividade de

um desses setores em detrimento

de outro, principalmente, quan

do este outro é a agropecuária

que, é a fonte de todo o nosso
progresso."

Em seu pronunciamento, o

Více-Presidente Aureliano Chaves

ressaltou a necessidade de que os

brasileiros façam do país uma na

ção mais unida. E prosseguiu "não
que cada um de nós abdique de

suas posições e idéias, mas que ca

da um de nós não faça de suas po

sições e idéias uma barreira enex-

pugnável para dar a mão ao seu

■W n

Falando de improviso, o Vi
ce-Presidente da República ressal
tou, também, que "as dificulda
des que nos cercam e assoberbam
no presente serão resolvidas na
medida em que nos, brasileiros,
formos capazes e fiéis ao nosso
passado, formos cada vez mais
uma nação unida".

Após os discursos, tivemos o
desfile dos campeões, quando o
grande público que cercou o pa
lanque teve oportunidade de co
nhecer os melhores animais das
raças zebuínas - gir, em suas varie
dades, mocha e com chifres, ne-
lore em suas variedades mocha e

com chifres, guzera, indubrasil e
tabapuan - esta última agora tam
bém reconhecida como raça, e não
apenas tipo - bem como os ani
mais vencedores do Concurso Lei

teiro.

OS BASTIDORES DA

EXPOSIÇÃO

Para os criadores, a exposição
começa mais cedo. É necessário
julgar os animais que terão direi

to a disputa de todos os prêmios.
Portanto, no dia 25 de abril, os
animais inscritos já devem dar en
trada no Parque Fernando Costa,
para que se proceda a pesagem
oficial, aos julgamentoseao início
do Concurso Leiteiro - que dura
três dias. Ao término do Concur
so Leiteiro no dia 2 de maio, ter
minam também os demais julga
mentos, escolhendo os campeões
de todas as raças, nas diversas ca
tegorias. Estamos, então, na vés
pera da inauguração oficial, quan
do acontece a reunião do Colégio
de Árbitros, que tem por finalida
de a unificação de critérios, a tro
ca de experiências e a formulação
de sugestões. Tudo isto porque o
trabalho de melhoramento das ra
ças zebuínas é dinâmico. Não pa
ra. E, da mesma forma, os crité
rios de julgamento têm que ser
progressivamente mais rigorosos.

Por outro lado, a Expo-81,
também é uma festa da comuni
dade. A programação de shows,
portanto, já está preparada. Es
paços são alugados para a colo
cação de barracas dos mais diver
sos artigos. Os animais, pesados,
julgados, alojados, estão a espera
de inauguração oficial. Vai come
çar a 47? Exposição Nacional do
Gado Zebu.

A VISITA DO PRESIDENTE

No dia 7 de maio, recebemos
a visita do presidente da repúbli
ca, João Figueiredo e sua comiti
va, da qual faziam também parte
o ministro da agricultura, Amaury
Stabile, o Governador do Estado,
Francelino Pereira e o Secretário
da Agricultura, Geraldo Renault.
Acompanharam também a comi
tiva, os ministros Danilo Venturi-
ni. César Cais e outras importan
tes autoridades federais.

Ao entrar no Parque Fernan-



do Costa, o Presidente Figueiredo

foi saudado pelo grande público

presente e, quebrando o protoco

lo, fez questão de cumprimentar

pessoalmente vários populares

que se acercaram do trajeto da co

mitiva. Após a assinatura da escri

tura de doação do Parque Fernan

do Costa a ABCZ (a doação do

Parque Fernando Costa foi feita
pelo Presidente Ernesto Geisel
quando o ministro da Agricultura
era Alysson Paulinelli),teve início
a cerimônia oficial com o discur

so do presidente da entidade que
levantou vários problemas da pe

cuária e da agricultura, à luz da •
política econômica apontada de
terminada pelo Governo. Fala

ram, também, o Ministro Amaury
Stabile e o Secretário Geraldo
Renalt.

Após o desfile dos campeões

na presença do Presidente da Re
pública, a comitiva dirigiu-se à se
de da ABCZ, onde o Presidente
João Figueiredo inaugurou o no
vo CPD - Centro de Processamen
to de Dados da ABCZ, que irá agi
lizar todo o sistema de serviços
de registro genealógico, incluin
do-se a emissão de certificados.

LEILÕES,

UM CAPITULO À PARTE

Durante a programação da

Expo-81, tivemos três leilões: o

1. Leilão Campo Verde, no dia

7/5, O Leilão dos Expositores,

no dia 9/5 e o Leilão de Eqüinos,

no dia 10/5.

O Leilão Campo Verde, com

103 lotes de animais, contou com

o maior número de reses foi até

hoje comercializadas num único

Leilão.

Porém, se este foi o ponto al
to de um, outro, - o Leilão dos

Expositores - não ficou atras; além
da alta qualidade dos animais co

mercializados, os criadores tive
ram oportunidade de homenagear

um dos pioneiros na introdução
do zebu no sul do país, Luthero

Vargas.

Todos os leilões foram presti

giados por grande número de cria
dores, o que vem confirmar a im
portância da Exposição Nacional
de Gado Zebu, como ponto de

encontro da pecuária nacional.
Um encontro que ocorrerá nova

mente, no próximo dia três de
maio de 1.982.

HÁ SETENTA ANOS,

A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO

A História das exposições de

gado zebu no Brasil, tem seu iní

cio em 1911. Esta é a data da pri

meira exposição de gado zebu rea

lizada no Brasil, que teve sua or

ganização e promoção por parte

da prefeitura de Uberaba, mesmo

porque os criadores ainda não ha

viam-se organizado em qualquer
tipo de associação.

Foi apenas em 1918 que co

meçaram a surgir movimentos
concretos nesse sentido, com a

criação do Herd Book - o primei
ro livro de registro, destinado a
auxiliar na manutenção da pure

za racial do rebanho brasileiro.

Esse foi o primeiro passao pa

ra a fundação, em 1934, de uma

associação que pudesse congregar

os criadores, fixando normas e cri
térios para proteção e desenvolvi
mento da criação do zebu. Sua
denominação: Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro - a "rural",
como ficou conhecida em 1935

organizava a primeira Exposição
Nacional de Gado Zebu, em Ube

raba, no mesmo três de maio que

marcou a pioneira exposição de

1911, uma tradição que se man

tém até hoje.

Nestas 47 exposições, os mar

cos foram se sucedendo: como

em 1938, a marcação do primei

ro zebu puro pelo então presiden
te da República, Getúlio Vargas,
no Parque da Gameleira, em Belo
Horizonte, em 1940, a primeira

exposição no Parque Fernando

Costa, em Uberaba.



MÉRITO PECUÁRIO

A programação da Expo-81
prosseguiu com uma reunião dos

técnicos da ABCZ - também uma

ocasião de trocar experiências e

novas sugestões a respeito dos di

versos problemas técnicos que
atingem a pecuária zebufna.

5^1 i

É falar de um criador que come

çou seu trabalho em 1919, quan

do a própria pecuária brasileira
ainda engatinhava, quando ainda
não havia critérios de seleciona-

mento bem definidos e o próprio

criador tinha, muitas vezes, que

adivinhar, descobrir por tentativa
e erro o caminho acertado.

W

Porém, foi a noite, em jantar

de confraternização, que ocorreu

um dos eventos pertinentes a Ex

po-81 que dizem mais ao coração

de todos aqueles que participa

ram da história da pecuária nacio

nal: a entrega da comenda maior

da ABCZ, o Mérito Pecuário.

Este ano, tivemos dois home

nageados: Afranio Machado Bor

ges e Antonio Martins Fontoura

Borges.

"Tio Afranio" e "Toniquinho

Martins" receberam o reconheci

mento por todo o trabalho desin

teressado, anônimo, que por tan

tos anos vêm fazendo pelo desen

volvimento do zebu no Brasil.

Em seu discurso, Manoel Car-

losBarbosa comentou, a respeito

de "Toniquinho Martins": falar

em Toniquinho Martins é falar de

fibra, de pertinácia, de iniciativa.

Quanto ao "Tio Afranio" - o

"Prefeito do Parque" - nosso pre

sidente assim se expressou: "de

que forma exprimir a dedicação

de um homem que - presente a

própria fundação da rural - doou

parcela considerável de seu tem

po e esforço a estruturação e di-

namização daquele que viria a se

transformar no orgão de represen-

tatividade do pecuarista brasilei

ro: a ABCZ? Como levantar toda

uma infinidade de dias, horas, se

manas, aplicados na organização

de exposições pecuárias por todo

o Brasil? Porque esse trabalho re

presenta muito mais que o exaus

tivo planejamento onde tudo de

ve ser previsto - desde o serviço de

água e eletricidade até a bilhete

ria, desde a recepção aos criado

res até a acomodação dos animais,

desde a escolha dos juizes, até a

nomeação das comissões. Repre

senta, também, a divulgação do

próprio zebu, requer o diálogo

com os mais experientes criado

res, requer a orientação, o auxílio

e o apoio aos iniciantes. E, nisto,

Tio Afranio é um mestre. Um

mestre humilde, que não impõe

seus conhecimentos, mas, antes,

compartilha deles com todos, a

qualquer tempo. Enfim, como

descrever um homem que deixa
completamente de lado sua vida

pessoal, seus interesses particula

res, para lutar e apoiar - financei

ramente, inclusive - o interesse

comum?"

Foi um reconhecimento, um

agradecimento, por aqueles que

fazem a história da pecuária bra
sileira.

%
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o SURGIMENTO DA ABCZ

Em 1964, a pecuária zebuína
ganhou um novo impulso: dissol
veu-se a "rural", que tantos bons

serviços prestará à agropecuária
brasileira para dar lugar à ABCZ -
Associação Brasileira de Criadores
de Zebu - registrada no Ministé
rio da Agricultura sob o número
6 da série entidade nacional, no
cadastro das associações encarre
gadas de registro genealógico,
conforme portaria nP 203, de 03
de dezembro de 1.967.

Passaram, então, os criadores,

a contar com a associação especia

lizada em Zebu e, ainda mais im

portante, de âmbito nacional, que

passou a desenvolver permanente

trabalho de divulgação do zebu e

de todo o conhecimento teórico

e prático sobre as raças zebuínas,

bem como a efetuar em todo o

país, o serviço de registro genealó

gico, em convênio com o Ministé

rio da Agricultura.

Esse trabalho de incremento

ao zebu possibilitou a formação

de rebanho numeroso e selecio

nado que, quarenta anos após a

marcação do primeiro registro

pelo então presidente Getúlio

Vargas chegou a um total de

2.375.000 cabeças - número
marcado pelo Presidente João

Figueiredo, em 1978, em animal
de propriedade de Lauro Macha

do Borges, filho de João Macha

do Borges, o proprietário do pri
meiro animal registrado em 1938.

Hoje, além de um rebanho re

gistrado de cerca de três milhões

de cabeças - o maior do mundo -

o Brasil tem aberto os caminhos

da exportação, em virtude de um

trabalho que teve início em 1945

e propiciou a aceitação do zebu

brasileiro por parte de vários paí

ses - entre os quais os Estados Uni

dos da América e os próprios paí
ses africanos, já que uma das prin

cipais vantagens das raças zebui-

nas é sua grande resistência às

condições mais adversas do meio

ambiente.



GRIXOGR:
Sua marca é sua maior promoção. Promova-a permanentemente, adquirindo um lance de

grades que circunda o Parque Fernando Costa, em Uberaba. Para completar
o gradeamento total do Parque a ABCZ está oferecendo lances de 7,10m de comprimento

por 2,20m de altura, por apenas Cr$ 170.000,00. Ao todo são 240 métros
lineares de promoção permanente, onde serão colocadas duas marcas, conforme o modelo

abaixo. Caso houver interesse em colocar apenas uma marca o preço é de
Cr$ 90.000,00. Não perca esta oportunidade - venha gravar em ferro sua melhor promoção.

ri

g
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Maiores detalhes na sêde da ABCZ. Parque Fernando Costa - S/N
38.100 - Uberaba-MG - Telefone (034) 333-3900 - Telex (034) 138



A INTEGRA DOS

DISCURSOS OFICIAIS

DA 47- EXPO NACIONAL

DE ZEBU

Eis na integra o pronunciamento
do presidente da ABCZ, Manoel Carlos
Barbosa, quando da visita do Presiden
te João Figueiredo a Expo-Uberaba/81.

Há dois anos atrás, quando inau
gurávamos a 45a. Exposição Nacional
de Zebu, falávamos aqui neste mesmo
local que uma nova luz surgia nos hori
zontes da agropecuária brasileira. Era a
luz representada pela prioridade ao de
senvolvimento agropecuário, sustenta
da por Vossa Excelência num gesto que
demonstrava a importância do setor
nos planos do governo.

Contudo, sentimos que essa prio
ridade - tão necessária para transformar
o potencial de produzir alimentos em
produção efetiva de alimentos - não pô
de ser implantada segundo o desejo de
Vossa Escelência. Os números do orça
mento monetário nacional provam que
os recursos alocados à agropecuária pa
ra este ano de 1981 são, em números
reais, inferiores aos de 1980.

Em 1981 o total do crédito para
toda a agropecuária, segundo o orça
mento monetário, apresenta apenas
53,7 por cento de crescimento nomi
nal sobre o de 1980; a previsão de cres
cimento de empréstimos do Banco do
Brasil é de apenas 48,8 por cento, em
valores nominais. No contexto dos cres
cimentos previstos para o setor rural, o
custeio pecuário, em particular, deverá
crescer absolutamente nada em 1981.

O saldo da conta de custeio pecuário no
Banco do Brasil, que era de 29 bilhões
de cruzeiros em dezembro de 1980, de
verá permanecer inalterado até dezem
bro de 1981,0 que significa que nenhum
recurso adicional deverá ser repassado
por meio desta conta no presente ano.

Todos esses números - mesmo
aqueles em que o crescimento nominal
é positivo, revelam-se bem inferiores
aos níveis de inflação previsíveis para
este ano. Esses números significam uma



compressão violenta na liquidez do se- ária verdadeiramente produtiva,
tor. Significam que a prioridade não /
chegou à agropecuária. ta pelo aprimoramento constante das sável pela criação de novos instrumen-

Senhor Presidente. Se sabemos raças zebuínas no país, hoje represen- tos da produção agropecuária - carece
como á difícil hoje conduzir uma em- tando 80 por cento da carne bovina de apoio. Consistindo em aplicações de
presa ou um empreendimento agrope- consumida internamente e exportada, médio e longo prazo, precisa de taxas
cuário, sabemos que muito mais difícil já ofereceu ao governo um amplo estu- rnais vantajosas, de novas linhas de cré-
é conduzir os destinos de uma nação. do visando à adoção de medidas para dito. A relação atual, portanto, necessi-
Portanto, não estamos aqui - nós, da estimular a pecuária seletiva. Medidas ta ser completamente repensada, a fim
agropecuária - fazendo cobranças. t

r  ' "
que sentimos e vemos; a prioridade ^ sos existentes,
agropecuária não aconteceu. ' /"

A agropecuária vem hoje à pre- recursos para o setor, demonstra por
sença de Vossa Excelência pedir racio-

como á difícil hoje conduzir uma em-
1  _

cuário, sabemos que muito mais difícil

essas que - repetimos - podem ser ado- de que se promova a expansão dos meios
Estamos apenas relatando aquilo tadas apenas redirecionando os recur- de produção agropecuária, antes de

_  ■ . . mais nada através de novos investimen-

A racionalização na aplicação dos tos.
A Agropecuária, Sr. Presidente,

exemplo, que se deve estabelecer, de vem sofrendo as conseqüências da ele-

economia com resultados de produção.
A ABCZ, como entidade que lu- Porém, o investimento - que é o respon-

nalização na distribuição dos recursos imediato - entre outros - um programa vação desmesurada dos preços dos in-
dos orçamentos públicos nacionais.

A Agropecuária é o setor da eco
nomia que ainda consegue crescer, mes
mo com todas as penalidades a ela im
postas. Atualmente, por exemplo, quan
do as dificuldades sócio-econômicas
abatem-se sobre o país, a chegada de
uma boa safra começa a desanuviar o
horizonte dos setores industriais e de
serviço. A Agropecuária como o com
ponente mais avançado de nossa econo
mia, é, em contrapartida, o mais pena-
lizado. Por isso, reafirmamos: é preciso \
redirecionar os cursos dos orçamentos
públicos para valorizar o produtor agrí- .
cola, a fim de que o setor tenha mais Hj^
força para levantar a economia da nação.

Daqui a dois ou três anos no má- •
ximo teremos novamente de importar ^ ■"**
carne bovina para suprir a demanda in- ';3y,
terna. Isto porque as atitudes agora
adotadas não levam em conta a realida- ^
de do ciclo da pecuária. Por isso a ma
tança indiscriminada de matrizes nova- f , _
mente começa a acontecer. Após dois dução de novas fêmeas mais precoces particular da pecuárja.
anos de uma relativa evolução para o e produtivas. Além disso, a vaca finan- ~ \ ■ _
setor, em 78 e 79, reinicia agora a pe- ciada poderá ser reapresentada para subsídios concedidos à exportação dos
cuária o processo de liquidação prema- novo financiamento a cada ano, desde produtos industrializados que procu-
tura do rebanho, que precisa ser preser- que tenha nova cria. ram desenvolver ou ao menos manter a
vado para não nos levar a uma crise de A ABCZ, Senhor Presidente, es- oferta de emprego urbana. A Agrope-
amplas proporções. O criador está de- tá assumindo um papel realista. ( ~
sistimulado e começa a se desfazer do Hoje estamos todos preocupados centivos. A taxa de câmbio da agricul-

io investimento, que são as ma- com o desemprego nas áreas urbanas, tura por exemplo, está hoje penalizada
Não será hora de repensar aquilo que em torno de 25 por cento, porque^nqs-

A prioridade ao setor, prometi- foi feito? A mão de obra que sobra na so setor não recebe os créditos-prêmio
~  ■ cidade não será aquela que falta no nem tampouco os juros subsidiados

campo? Aquela da qual o campo preci- concedidos à exportação de manufatu
rados.

Defendemos hoje. Senhor Presi
dente, uma economia solidária. A Agri-

,  cultura - voltamos a insistir - está em
iiiciiiii/ I cional idade na alocação de verbas, é busca da racionalização na alocação dos
temão ao governo, a proposta de que preciso também repensar a relação en- recursos do país. No campo da convi-
tais recursos sejam efetivamente dire- l - ' ' ' , ' '
cionados para as atividades de base, pa- para investimento. Custeio, é capital mia, está se rearticulando para que sua
ra apoiar o criador. Para que o criador de giro. Precisa, é verdade, de grande voz seja ouvida no mesmo nível e toda
tenha condições de praticar uma pecu- volume de recursos para fortalecer a 3 sociedade posa entender o seu valor

tura do rebanho, que precisa ser preser- que tenha nova cria.
vado para não nos levar a uma crise de " "

trizes.

da por Vossa Excelência com tanta sin
ceridade, porém impossibilitada de ser
posta em prática, a agropecuária hoje,
realísticamente, sugere seja Interpreta- precisava foram direcionados para ou-
da como racionalização na distribuição tros setores?
dos recursos existentes. Nós, do seg- Senhor Presidente, dentro da ra-
mento da pecuária, oferecemos de an- (

de aporte creditício que, voltado para sumos, como por exempla, dos fertili-
0 segmento criatório da pecuária, vin- zantes, que subiram de 150 a 200 por
cule o financiamento à vaca com cria cento, e também a elevação dos preços
ao pé, por um período de 12 meses, de defensivos e equipamentos. Sofre as

conseqüências de elevadas taxas de ju-
ros. A taxa de custeio agrícola - que era

média 26 por cento - hoje alcan-
"  |- ' ça 45 por cento mais IO F e a taxa de ju-

.  ros do investimento rural é ainda maior,
^  em torno de 70 a 80 por cento.
^  ̂.^1^ i assistindo a

uma sucessão de preços cadentes de
nossos produtos. Entre 79 e 80, o pre-

■  ço médio recebido pelo pecuarista caiu
de 14 por cento, descontada a taxa de
inflação; prevemos queda acumulada
de 40 por cento em valores reais, entre
os preços de 79 e o preço médio deste
ano.

Somem-se todos esses fatores, e
estão justificados o sentimento de de
samparo da agropecuária, em geral, e é
praticamente certa a escassez de carne

Nesse caso haveria um incentivo à pro- no mercado, dentro de 2 anos, no caso

Além disso, não participamos dos

tre o crédito para custeio e o crédito vência com os demais setores da econo-

cuária não conta com este tipo de in-
Hoje estamos todos preocupados centivos. A taxa de câmbio da agricui-



como base de toda nossa evolução eco
nômica.

A presença de Vossa Excelência
e de seus ilustres ministros - especial
mente Ângelo Amaury Stábile, da Agri
cultura - hoje aqui em Uberaba, é, para
nos, um estímulo. O estímulo de que
sornos ouvidos e as portas do governo
estão abertas para que ofereçamos nos
sa participação.

A Agropecuária está conscienti
zada de que deve se rearticular para
que possa também fazer chegar à eco
nomia o desejado processo de abertura
política tão bem conduzido por Vossa
Excelência.

Em beneficio do país e do povo
do campo, não podemos abrir mão da
posição que devemos ocupar na econo
mia e em todo o contexto político-so
cial da nação.

Vossa Excelência precisa de uma
agropecuária com voz e atitudes coe
rentes paja apoiar a liderança que Vos
sa Excelência efetivamente exerce. A
ABCZ consciente desta necessidade
está convocando todos os agropecua-
ristas dispostos a enfrentar o desafio
histórico do presente: fortalecer nossa
.estrutura sóçio-econômica partindo
;da prioridade de alimentar; vestir e
educar o povo brasileiro.

Saudação do Senhor Secre
tário de Estado da Agricultura,
Deputado Geraldo Renault, ao'
Excelentíssimo Senhor Presiden
te da República, João Figueiredo,
na solenidade de encerramento da
exposição agropecuária de Ube
raba.

Parque de Exposições
"Fernando Costa"

7 de maio de 1.981

Senhor Presidente,

É sem dúvida histórica a presen
ça de Vossa Excelência em Uberaba,
nesta hora nacional tão densa, reafir
mando o seu apoio àqueles pioneiros
□ue aqui edificaram o núcleo - hoje
Ag repercussão mundial - da bovinocul-
tura de origem indiana, reunida e repre-

ntada por esta dinâmica Associação
Brasileira de Criadores de Zebu.

Nesses setenta anos que decorre

ram desde a primeira exposição, em
1911, realizamos aqui, no Planalto Cen
tral do Brasil, em Minas Gerais, a partir
de Uberaba, a definição básica, a adap
tação e o refinamento das raças india
nas, visando à fixação de um padrão na
cional, hoje consagrado em todo o
mundo.

A mesma ABCZ, que hoje inau
gura um sofisticado serviço de proces
samento de dados, já registrou cerca de
dois milhões e quatrocentros mil ani
mais, sempre mantendo o seu compro
misso com o permanente aperfeiçoa
mento do nosso rebanho, através do ri
goroso controle genealógico das raças.

Histórica é a presença de Vossa
Excelência, repetimos, porque ela reno
va e reitera um pacto firrnado, desde
os primeiros momentos do seu Gover
no, com o homem do campo, de quem
o Brasil espera tanto, para a solução
dos mais graves problemas econômicos
e sociais deste momento.

A crise energética, a inflação e a
fome são hoje, inegavelmente, os maio
res desafios que a humanidade enfren
ta. Das respostas que encontrarmos pa
ra tais questões dependerá a própria so
brevivência dos princípios de paz, de
justiça social, de liberdade e de demo
cracia, o destino da nossa Pátria,enfim.

E a resposta natural, mais econô
mica e mais viável, para todos esses pro
blemas, está na expansão e na diversifi
cação da produção agrícola. Outro não
é o motivo pelo qual as maiores potên
cias de hoje dedicam atenção, recursos

esubsídios cada vez maiores à moderni
zação e ao fortalecimento dosetoragro-
pecuário. EE.UU. e União Soviética são
exemplos deifinitivos desta estratégia,
em que o poderio industrial buscaapoio
e complementariedade indispensáveis
na agricultura.

Há, no mundo atual, a nítida
consciência de que será poderosa, inde
pendente e soberana aquela nação que
mais e melhor alimentos souber produ
zir. Além disso, é no aumento da pro
dução que encontraremos a saída para
o processo inflacionário que hoje amea
ça a economia, como também é no cam
po que vamos buscando as fontes alter
nativas de energia renovável, visando à
superação da crise.

Ao declarar prioritárias, para o
seu Governo, a agricultura e a pecuária,
como fontes de al imentos para o mer
cado interno e para a exportação. Vos
sa Excelência antevia - como descorti
no de estadista - as dificuldades que se
c  tepõem ao livre fluxo de mercadorias
manufaturados nos mercados mundiais,
na presente conjuntura.

Hoje, o que vemos surgir a todo
instante são as barreiras alfandegárias,
as taxas, sobretaxas, e as retaliações
ecônomicas com que os países procu
ram defender-se da penetração dos ma
nufaturados estrangeiros, tornando ca
da vez mais complexa e desafiante a
atividade exportadora.

Simultaneamente, entretanto, po
demos perceber que cresce a carência
de al imentos, já que a produção mun
dial ainda é - e continuará sendo por
muitos anos - insuficiente para atender
às necessidades mínimas de um merca
do ávido e em constante expansão. Os
estoques de alimentos, no mundo, vi
vem situação crítica, não garantindo a
sobrevivência da humanidade por mais
de uma quinzena.

A prioridade que Vossa Excelên
cia concedeu ao setor agrícola - tradu
zida hoje no trabalho incessante do Mi
nistro Amaury Stabi le - produzir resul
tados quase imediatos, em todo o terri
tório nacional, reavivando nos produ
tores o estímulo, o entusiasmo e a con
fiança em novos rumos na política do
Governo.

0¥'



Tanto assim é que a agricultura
á gerar, neste ano de 1981, para

exportação, uma produção estimada
©itre 10 911 bilhões de dólares, somen
te com a soja, o café, o cacau, o açúcar
e o suco de laranja. E a safra de soja,
^rada em cinco meses, poderá propor
cionar ao País mais de 3 bilhões de dó-
bffôem divisas.

Minas Gerais, Senhor Presidente,
que costuma atender sempre, em pri
meiro lugar, ao chamado da Nação, en-
pjou-se também, com firmeza e cora
gem, neste esforço nacional de recupe
ração e expansão da agropecuária.

Sob a liderança do Governador
Francelino Pereira, que definiu também
^ra o Estado a prioridade concedida à
agricultura e à pecuária, os mineiros
podem hoje apresentar à Nação os re-
mihadosdo seu esforço.

No ano passado, ampliamos em
22 por cento a área cultivada em 47
porcento o volume físico da nossa p.ro-
dução. Somos hoje o primeiro produ-
ftjr nacional de café, com uma safra
prevista de 10 milhões e 200 mil sacas.
Atingimos o primeiro lugar na produ
ção nacional de feijão da seca e esta
mos preparando a colheita de 500 mil
hectares.

Na região do Polocentro, progra
ma cuja continuidade pedimos a Vossa
Excelência, Senhor President-e, que ga
ranta e defenda, pois se tornou um im
perativo nacional, já incorporamos ao
processo produtivo 600 mil hectares

cerrados, dos 30 milhões de hecta
res que possuimos. Esta vasta e impor
tante área, com infraestrutura consti
tuída, próxima dos grandes centros de
consumo nacional e dos pontos de ex
portação, em que índices de rendimen
to agrícola se mostram bem acima das
médias nacionais, como as do trigo e
da soja, deve ser, face ao mais alto in
teresse do país, agregada ao processo
produtivo, urgentemente.

Em nossos 70.000 hectares de
líárzeas, recuperadas através do Provár
zeas, programa pioneiro surgido em Mi
nas e agora prioritário no Governo de
Vossa Excelência, temos alcançado re
sultados bem superiores aos melhores
índices nacionais de produtividade de
grãos, permitindo ainda à terra três co
lheitas anuais. E, tão importante quan
to ̂ ses números, destaca-se a criação,
epenas no ano passado, de mais de 55
rníl empregos diretos na agricultura mi-
fíeíra.

Senhor Presidente,
Cremos que - como os mineiros -

todos os brasileiros que trabalham no
campo podem apresentar resultados
também altamente expressivos, em ter
mos de produção e de produtividade.

Assim, estarão oferecendo ao Pa
ís uma contribuição decisiva, para a su
peração das atuais dificuldades econô
micas, para a solução dos nossos graves
problemas sociais e, em última análise,
para a construção da sociedade mais
justa e aberta que todos desejamos.

Entretanto, pairam sobre o cam
po - neste momento - sombras e incer
tezas, adversárias de toda e qualquer
atividade econômica, mas inimigas mor
tais da agricultura, que já traz, na sua
própria essência, uma taxa de depen
dência excessivamente elevada.

Aceitando o alto risco que é pró
prio do setor, os produtores rurais na
da pedem além de uma política agríco
la clara, coerente, firme e duradoura
como a que Vossa Excelência anunciou.

Só assim, com base em realida
des previsíveis, poderão eles programar
seus investimentos, buscar o necessário
crédito e planejar colheitas que lhes as
segurem a justa margem de rentabilida
de, o indispensável para que continuem
a produzir tudo aquilo de que o País
necessita.

Para isso, o crédito agropecuário
terá que ser cada vez mais simples, li
berado no momento oportuno, tornado
efetivamente acessível a todos aqueles
que hoje se debatem com inúmeros
obstáculos para alcancá-lo.

Homem público, na convivência
diária com os nossos coestaduanos, cria
dores da maior parcela do rebanho bo
vino nacional, não temos como justifi
car-lhes a não-inclusão do crédito prio
ritário também à pecuária de corte bra
sileira. Temos fundadas preocupações
a respeito do perigo da sua desarticula
ção, que poderia comprometer a pers
pectiva da carne brasileira nos merca
dos internacionais, sobretudo agora,
quando se reabrem as portas do comér
cio com o exterior.

Q fundamental na abordagem do
problema dos juros não é o dizer-se
olimpicamente que estão abaixo da in
flação, ou que não devam ser subsidia
dos. O que se defende é uma taxa que
permita justo retorno ao homem do
campo.

O que se reivindica, com respeito,
porém energicamente, pois se trata de
salvação nacional, de garantir a sobrevi
vência e o alimento para cento e vinte
milhões de brasileiros, é o financiamen
to capaz de permitir lucros compatíveis

ao produtor, de modo a favorecer a sua
capitalização, justa e indispensável.

A constante dependência do cré
dito, longe de ser um benefício ao pro
dutor, se transforma em grilhões que o
amarram ao inglórico destino de deve
dor contumaz, dependente, impossibili
tado de realizar-se, de incorporar-se,
com toda sua potencialidade e vigor,
ao esforço nacional de produção, que
todos almejamos sempre crescente.

O produtor agropecuário, forte
economicamente, éfundamento, a con
solidação de toda a prioridade governa
mental, em momento inspirado, objeto
das determinações de Vossa Excelência.

O subsídio à agricultura, longe de
ser distorção na economia de mercado,
marca a política imodificável, ao longo
do tempo, de todos os países do mun
do, no sistema capitalista. Nós próprios,
no Brasil, dependentes nos tornamos
dos excedentes agrícolas estrangeiros,
que agridem o mercado nacional, sub
sidiados externa e internamente. A uni

versalidade do subsídio à agropecuária
é a marca irremovível da sua essenciali-
dade, testada na economia dos países,
em todos os paralelos e meridianos da
terra.

Se desejamos estimular o agricul
tor a investir maior volume de recursos

próprios, reduzindo a demanda de fi
nanciamentos, é indispensável também
que o seguro rural passe a cobrir inte
gralmente os riscos corridos pelo pro
dutor.

Uma definição plurianual de pre
ços mínimos realistas, flexível e revista
na época da comercialização, será ou
tra garantia que o País poderá oferecer,
neste momento de transição inflacio-
nária aos seus produtores rurais.

Além disso, já podemos, hoje,
programar e executar um projeto nacio
nal de formação de estoques regulado
res de alimentos, não apenas para asse
gurar a estabilidade e a continuidade
da produção, mas também para garan
tir o fluxo do abastecimento aos gran
des mercados consumidores do País.

Pelo fato de os grandes aglomera
dos urbanos terem se tornado graves fo
cos de tensões sociais, somos levados a
esquecer as angústias e as aflições do
homem do campo.

É como se a expressão "QUALI
DADE DE VIDA" apenas se aplicasse
a quem vive na cidade, embora saiba
mos que a oferta de melhores padrões
de vida ao homem do campo tenha urn
custo proporcional muito inferior àque
le que é exigido para uma pequena me

ia



lhoria na estrutura urbana.
Para tanto, bastaria, Senbor Presi

dente, Senhor Ministro, que fosse es
tendida ao meio rural, na sua inteireza,
a legislação trabalhista, que hoje se apli
ca aos assalariados urbanos, levando ao
campo a segurança mútua, que deve es
tar na essência de todas as relações ju
rídicas.

Excelentíssimo Senhor
Presidente João Figueiredo,

A Nação é testemunha da cora
gem, da persistência e da obstinação
com que Vossa Excelência vem perse
guindo o objetivo histórico de construir
neste país instituições democráticas só
lidas, no quadro de uma sociedade aber
ta, pluralista e justa.

Também é testemunha a Nação
de que Vossa Excelência reconheceu
na agropecuária um pilar do desenvolvi
mento econômico e social do País e,
por isso mesmo, estreitamente vincu
lado ao generoso programa político do
seu Governo.

Produzindo alimentos, multipli
cando as fontes de energia, gerando
empregos as nossas exportações, e setor
agrícola se oferece hoje como a mais
importante e mais lógica alternativa pa
ra a expansão da economia brasileira.

Ao contrário do que afirmam
apressadamente alguns, o destino polí
tico e econômico da Nação não está
sendo decidido nas cidades, mas sim,
no campo. Se a metrópole é um grave
problema, o meio rural é a solução.

Os produtores rurais de Minas,
que sempre foram um fator de estabili
dade política e social, estão perfeita
mente conscientes do papel que lhes ca
be desempenhar neste momento, ao la
do dos industriais, dos comerciantes,
dos trabalhadores, do setor financeiro
e de todos os segmentos da sociedade
nacional.

O amplo diálogo para o qual Vos
sa Excelência convocou a Nação encon
trará neles, a qualquer momento, inter
locutores francos, sinceros, leais, pron
tos a contribuir - com a sua experiên
cia e o seu patriotismo - para a formu
lação, que se impõe, da política agríco
la que fará deste país o grande celeiro
do mundo.

Estimulados pelo Governador
Francelino Pereira e confiantes no seu
Presidente, os mineiros - como atende
ram ao primeiro chamado de Vossa Ex
celência para uma volta ao campo - pros
seguiram trabalhando - sem descanso -
para que se cumpra aqui, a grande pri

oridade nacional.

Conte com Minas, Senhor Presi
dente. Conte com os mineiros.

Pronunciamento do Sr. Ministro
da Agricultura, Amaury Stabile,
na 47a Exposição Nacional de Ga
do Zebu - Uberaba(MG) - 7/5

Mais uma vez, como acontece to

dos os anos, há quase meio século, Ube
raba torna-se o ponto de encontro da
pecuária nacional.

Comparecer a esta 47a Exposi
ção de Gado Zebu, que é uma amostra
das mais representativas do melhora
mento genético do criatório nacional,
reforça nossa fé na capacidade do pecu
arista brasileiro. Enfrentando ciclos de
abundância e dificuldades, ao longo de
nossa história, o criador nacional foi
capaz de desenvolver um trabalho sério
e progressista, como muito bem atesta
esta exposição.

Hoje, a pecuária nacional, após
praticamente dois anos de reajustes es
ses que permitiram um relativo auto fi
nanciamento do custeio e investimento,
vive um momento de equilíbrio impos
to pelas próprias condições de aumen
to da oferta de sua produção.

As dificuldades impostas pelas
medidas adotadas pelo governo para re
dução do processo inflacionário, soma-
se os problemas inerentes à atual fase
do ciclo próprio de sua produção. O go
verno está sensível a este quadro e, con
tido pela imposição do combate a in
flação, tem tomado algumas medidas
para apoiar o setor.

Assim, se de uma lado, e atenden
do a reclamos do produtor, decidiu dei
xar o mercado de carne operar livremen
te, mantém o programa de estoque re
gulador que,estabelecendo um preço de
compra compatível, apoia o produtor
na safra e estabiliza o preço pago pelo
consumidor na entresafra do produto.

Para dar escoamento ao excesso
de oferta, acaba de restabelecer a isen
ção do ICM na carne exportada. Estu
da também a inclusão do produto na
resolução 674 para, pela garantia do
adiantamento de futuros embarques,
permitir uma ativação maior das com
pras de gado dos produtores.

O Governo sabe que há outras
medidas importantes de apoio à pecuá
ria nacional que tem sido insistentemen
te solicitadas pelo setor. Mas não po
demos tomá-las por absoluta impossi
bilidade.

O Governo sempre precisa ter
uma visão global da economia. E é im
portante compreender que o Brasil, ho
je, vive um momento de reajuste de sua
economia a uma nova realidade de cus
tos, imposta basicamente pelo reajuste
de preço da energia importada.

E nesse processo de reajuste, o
governo optou pelo mecanismo de mer
cado, como instrumento mais eficiente
para a correção das distorções na eco
nomia, para eliminação do desperdicio,
aumento da produtividade e da eficiên
cia do trabalho, a fim de diminuir o al
to custo da transferência desse ônus a

toda a sociedade brasileira.
E dentro desse quadro, o ajuste

dos meios de pagamento a uma nova
realidade da produção nacional é um
processo penoso, que implica em admi
nistrar recursos escassos e determinar
prioridades para aplicação.

Contando com financiamentos
modestos, a pecuária sofre hoje com o
excesso na oferta de carne. Maior volu
me de crédito, porém não é remédio pa
ra esse tipo de problema. E o próprio
mercado que trará a solução. As novas
taxas de juros, por outro lado, também
são criticadas pelo setor, em virtude
do aumento provocado no custo do di
nheiro.

Mas é importante compreender
que era preciso elevar o retorno dos fi
nanciamentos concedidos, a fim de se
rem criadas as condições para se con
tinuar financiando o desenvolvimento
do próprio setor rural. O subsídio, no
entanto, permanece, já que foi feito
apenas um reajuste na taxa de juros,

20
cont. na pag. 41



M
A
R
I
O
 C
A
M
P
O
S
 J
Ú
N
I
O
R

F
A
Z
E
N
D
A
 S
A
N
T
A
 M
A
R
I
A

S
A
N
T
A
 M
A
R
I
A
 D
A
 V
I
T
O
R
I
A
 -
 B
A

E
N
D
.
 R
U
A
 S
E
N
A
D
O
R
 J
U
R
A
C
I
 M
A
G
A
L
H
Ã
E
S
 N
Q
 6
6

C
A
I
X
A
 P
O
S
T
A
L
,
 0
6
 -
 F
O
N
E
 (
0
7
3
)
 3
8
3
.
1
2
0
7



Embalo do F.C.'
14 meses

440 kg.

Campeão Bezerro Uberaba/81
Definida do F.C.

20 meses

458 kg.
Reservada Campeã Bezerra - Salvador
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Otiebracho
S6 meses

970 kg.

Reservado Grande Campeão - Uberaba/79
Grande Campeão - Salvador/80
Grande Campeão - Maceió/80

Fercoutínho 747
42 meses

670 kg.
Campeã Vaca Jovem ■ Aracaju/80

Facho da F.C.'
7 meses

780 kg.

. QuebaraChõ

'Fercoutínho 747
<Evereste fii

.

52 meses
710 kg.

Campeã Sênior - Aracaju/ao
Campes, salvaoo^^
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Pulseira cf 7 meses

Filha de Recanto com Cascatinha

^ilAI mente com 150 MATRIZES REGISTRADAS Conjunto de Bezerros e Bezerras
ANOS SELECIONANDO GIR LEITEIRO P.O^VENDA PEBMANENTE de REPRODUTORES

LUIZ RODRIGUES BELO PRIMO
_  município de FORMIGA MInTq rPRAi<;

END. PRAÇA SAO VICENTE FERRER NQSQ . FORmÍgA MG TEL. <037) 321.1167



da América Latina.
A Fertilizantes Fosfatados S.A. - FOSFERTIL, que já
e responsável pela Usinada Patos de Ivlinas e pelo
Complexode Mineração de Tapira, está
inaugurando, em Uberaba, o maior Complexo
Industrial de Fertilizantes f^osfatados da América
Latina, Dentro do Complexo Industrial de Uberaba
a FOSFERTIL oferece a meltior alternativa
nacional para a Indústria de Fertilizantes, ponto de
apoio para o ambicionado aumento da
produtividade agrícola.

■a; Já:/;;.- r

A Fosfertíl vai produzir
fi^iUzantesiiG^£atados em
Uberaba. Pode espalhar.
OComplexo Industrial de Uberaba produz,
sobretudo, dois tipos de fertilizantes básicos, a
serem utilizados pelas Indústrias misturadoras de
adubos: o Superfosfato Triplo - TSP, e o Fosfato de
Monoamônio- MAP.

Para a Fosfertíl,
o respeito pela natureza
é algo muito natural.

Para cada emprego
direto a Fosfertil cria
5 empregos indiretos.

Ç. como produtos intermediários, produz também
ÁcidoSulíúrico, Ácido Fosfórico e Ácido Fluossilicico

Quadro da
^odução industrial
Com a sua produção, a FOSFERTIL será
responsável pelo suprimento de 30% da demanda
de fertilizantes fosfatados da Região Centro, e pelo
decisivo apoio aos Programas do Cerrado
Brasileiro, reduzindo a nossa dependência de
fertilizantes fosfatados e gerando uma economia
anual de divisas superior a 250 milLiões de dóláres.

Ao implantar o Complexo Industrial de Uberaba,
localizado às margens do Rio Grande, a FOSFERTIL
dedicou especial atenção à proteção ao meio-
ambiente.
Assim, dentro de uma filosofia preservacionista e
conservacionista, a FOSFERTIL já investiu e
continuará Investindo grandes quantias em
instalações e equipamentos anti-poluição.
objetivando preservar a ecologia.
Afinal, quem produz fertilizantes que enriquecem e
fortalecem os solos brasileiros, não poderá jamais
atentar contra a natureza.

A presença da FOSFERTIL na região de Uberaba
propiciou o surgimento de outros tantos
empreendimentos de vulto.
O Complexo Industrial da FOSFERTIL em Uberaba
emprega hoje uma mão-de-obra de 2.500 pessoas,
gerando, para cada emprego dl reto, 5 empregos
indiretos.
Oferecendo ao seu contingente humano
oportunidades de desenvolvimento e treinamento
profissional, além de toda gama de recursos e
benefícios, a FOSFERTILpreocupa-se.
primeiramente, em valorizar o homem.

r-' • i -i-

ti
AFOSFERTILcriaoalimentoda terra.poissabequeaterraégenerosa. j
e se damos a ela o alimento certo, 6la há de se tornar ainda mais fértil e rica. E. com certeza, fará brotar i
de suas entranhas o mais belo fruto, a mais importante forma de sobrevivência: o alimento do homem, j

Fertilizantes Fosfatados SuA- FOSFERTIL
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NORMANDY R-7

I— tiait

Baependy

Galhardo ■ - Epópeia-

Chave de Ouro

► Campeão Estadual
Goiânia - 1970

■ Campeão Nacional
Uberaba - 1973

Venda de Sêmen
Fundaçjo

1 Bradesco
IL^PECPLAN

ARNALDO MANUEL DE S. MACHADO BORGES

AV. GILHERME FERREIRA, 398 - APT. 702
UBERABA - 38.100 - FONE: (034) 333.2836

FAZENDA BOA VISTA

POSTO DAS
BANDEIRAS Jü/Zz

_ t-
BR-050 UBERLÂNDIA

*l>ÇV.r. J • «Jv »Ji. vS

. Aí T. - .Sf ;

rede R-7
Irmã de Normandy

Campeã Novilha
Goiânia - 1978

Reservada de Grande
Campeã Barretos - 1981



Continua no liderança. Com 4 animais
corK|uistou,em Uberodo-Sl 5 campeonatos»
3 primeiros prêmfos e 1 segundo prêmio

RABESCO JZ

31 meses - 859 kg - Reservado Campeio Touro ' |
Jovem na Nacional de Uberaba-81.

BONÉ JZ

21 meses - 551 kg - Campeio Júnior na Nacional
de Uberaba-81.

fl

I'

BACANA JZ

21 meses - 559 kg -1 .o prêmio e melhor novilho precoce
da raça Indubrasil na Nacional de Uberaba-81.

BELEZA Jí
26 meses - 570 kg - Campeã Júnior e Reservada Grande

Campeã na Nacional de Uberaba-81.

Fozendo Soo Sebostloo

JZ
UBERLÂNDIA - MG

Viúva José Zacharias Junqueira
Pça Tuba! Vilela, 222 - Fone: 234.2122 e 234.4683

UBERLÂNDIA - MG JZ
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VesúviOy o gir de uma tonelada,
É de Pernambuco e pertence ao criador Sebastião
Leal de Vasconcelos o animal que se tomou uma

das atrações da Exposição Uberaba/81,
conquistando o Grande Campeonato Nacional da Raça Gir.

g  Uma das grandes atrações da
dúvida alouma « t • ^'^Posiçâfo Nacional de Gado ZebuCampeonato Nacional da Rara r- que conquistou o Grandeaa «aça G,r e alcançou, na balança, uma marca difícil

Este reprodutor oertpnra ^ de ser encontrada; 1.008 quilos,desde 1966 vem formando um Leal de Vasconcelos, quemando um dos melhores planteis gir do Brasil, partindo
Hoje, seu rebanho é rnmr, de um núcleo de animais da linhagem R.

genebca, comprovada fertiliriaH°^ matrizes de altí'ssima qualidade
Vesuvio, aos 66 meses se conca^ ̂  elevado padrSo de homogeneidade.

!buinas,depois de já haver conaiiict^'^^ maior exposição nacional das raças
Grande Campeão do No h vezes consecutivas o ti'tulo de

t este, na Exposição de Recife, nos anos de
1978,1979 e 1980.) sêmen de Vesúvio já está

disposiçêb dos criadores na
O criador Sebastião Leal de Vasconcelos exibe
grande racador na pista do Parque Fernando

em Ub

SEBASTIÃO LEAL DE VASCONCELOS
erabs/81.

'EcmQmscosp.
Rua Sete de Setembro, 365 - Apto 2102

Boa Vista - Fone: 221.0101

50.000 - Recife-PE.



INAUGURAÇÃO DO CENTRO
DE PROCESSAMENTO

de dados

JoSn República,João Figueiredo, inaugurou, ofi-

CpIT®"!?' n° ^ de rnaio, o
Hn?H ^^Processamento de Da-

A solenidade con-
nktro" H ^ presença do Mi-
Aml i Agricultura, Ângelo
rieTpQt^^H ■ ® outras autoridades estaduais e federais.

Mais de uma centena de lide-
[pniHln'^ estiveram presentes a so-
iT diversas outras
Sr ̂ ''93das ao governo fe-

'"formações da dire-tona Administrativa da ABCZ os

Pv'p"^Trf frabalhos já vem sendoexecutados p^lo Centro de Proces
samento de Dados, bem como, os

e7aborador'""^^j^^^--"d°
delegacao de

nigerianos
\/ici?AtP>Pr«^A DO MARFIM
VISITARAM A 47a EXPO-ZEBU

Estiverannem Uberaba, duran-
^ a realização da Exposição do
Zebu, da ABCZ, vários empresá-
r',9^', diplomatas e pecuaristas daNigéria e Costa do Marfim, que
se mostraram bastante interessa
dos na introdução em larga escala
de exemplares zebuTnos, naque
las nações africanas. Segundo os
membros da delegação dos paí
ses, o interesse maior se deve ao
fato de os animais de raças zebuí-
nas, se adaptarem facilmente ao
clima daquelas nações, que por si
nal, é bastante semelhante ao bra
sileiro.

' ê̂

OS NOVOS SÓCIOS
TÉCNICOS DA ABCZ

sentes também, os doutores Pelo-
so e Gregório, representando o
Ministério da Agricultura.

Em solenidade realizada no

último dia 4 de maio, passado, a
ABCZ, através de sua diretoria
Técnica, fez a entrega dos certifi
cados de sócios técnicos, aos se
guintes senhores:

PRESENÇA DE GOIÁS

1. Roberto E. V. Lamounier
2. Edilson Lamartine Mendes
3. Arnaldo Rosa Prata
4. Manoel Eugênio Prata Vidal
5. Arnaldo Manuel de S. Macha

do Borges
6. José Carlos Prata Cunha
7. Rodolfo de Andrade Morais
8. José Parreira de Jesus
9. Luiz Karimata
10. João Barisson Viliares
11. Auricedes Alves Moreira
12. Noel de Souza Sampaio
13. Rui Barbosa de Souza
14. Orlando Moreira Guedes

15. Elizio Roberto de Andrade
Alves.

Estiveram em visita a 47? Ex
posição do Zebu, o Governador
do Estado de Goiás, Ary Valadão,
vários secretários de Estado, presi
dentes e diretores de essociacões
e federações ligadas ao setor agro
pecuário daquele Estado. O gover
nador de Goiás, Ary Valadão
além de ser um entusiasta do setor
agropecuário é um dos mais im
portantes criadores de raças zphn
mas, de seu Estado. '

HOMENAGENS NA
ASSOCIAÇAO DE CRIADORpc

DE INDUBRASIL

A solenidade, além de vários
diretores da ABCZ, estiveram pre-

Na tarde do último dia 5 di
maio, na sede da ABCZ, foi pres
tada uma homenagem ao Sr Sa
turnino Leite Barbosa, um do'
fundadores e ex-presidente dí
Ass. de Criadores de Indubrasií

Jia



A solenidade contou com a

presença de associados, convida
dos especiais e membros da famí

lia do homenageado. Na oportu
nidade foi descerrado um. quadro
com a foto do homenageado e,
em seguida vários oradores usa
ram da palavra.

O presidente da ABCZ, Ma
noel Carlos Barbosa, usou também
da palavra, falando em nome de
sua diretoria, se associando assim
a esta homenagem e justificando-
a pelo "trabalho contínuo do Sr.
Saturnino na seleção das raças ze-
zuínas, especificamente, da Indu-
brasil, pelo seu constante espírito
de classe e pela assiduidade nas
participações nas exposições".

Na oportunidade foi ainda
empossada a nova diretoria da As
sociação, que ficou assim consti
tuída:

-Balduíno de Souza Neto
Presidente

- Carlos Alberto Leite Barbosa
IP Vice-Presidente

" Io xr ' C^nha
2P Vice-Presidente

- Joaquim Pedro da Costa
3P Vice-Presidente

- Lauro Machado Borges
19 Tesoureiro

- Arnaldo Rosa Prata
29 Tesoureiro

- José Amir Ribeiro
Diretor Responsável Técnico

Sw 4
Si

EMBRAPA REUNIU
CONSELHO NACIONAL

DE GADO DE CORTE

Nos dias 29 e 30 de junho e
19 de julho esteve reunido pela
primeira vez, em Campo Grande-
MS-o Conselho Assessor de Gado
de Corte da EMBRAPA. Reuni

ram-se pecuaristas, empresários
e ténicos do setor, quando toma
ram conhecimento dos trabalhos
em curso e dos experimentos do
campo e laboratórios do Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de
Corte.

Este Conselho teve conheci
mento de todos os trabalhos que
vem sendo realizado pela EMBRA
PA, numa área de 4.600 ha., que
conta com aproximadamente
3.000 (três mil) cabeças de gado.
Do programa participam 41 pes
quisadores que desenvolvem pro
gramas em nível de pastagens, me
lhoramento, reprodução, sanida
de, etc.

O representante da ABCZ,
neste Conselho, Manoel Eugênio
Prata Vidal, mostrou-se bastante
entusiasmado com o desenvolvi
mento das pesquisas, no entanto,
fez questão de enfatizara necessi
dade destas sairem dos produtores
e voltarem a estes. Segundo Prata

Vidal, a pesquisa só tem funda
mento quando sai do produtor e
volta a ele como forma de solução
e não quando se serve apenas ao
enriquecimento de curriculuns de
técnicos, ou quando então, para
a reprodução de teses de doutora
mento destes mesmos técnicos.

Para o representante da ABCZ,
é também fundamental que os
trabalhos e as pesquisas sejam pu
blicados e difundidos erculingua-
guem do produtor e não como te
ses cientificas em Congressos,
Simpósios e Seminários.

Além de Prata Vidal, outros
representantes do Conselho fize
ram suas apreciações sobre os tra
balhos. cont. na pag. 39

Manoel Eugênio Prata Vidal



Alberto Chap Chap, represen
tante da Associação Brasileira de
Criadores (ABC) citou a necessi
dade da criação de um mini-frigo-
rífico, onde seriam feitos diversos
tipos de pesquisas, que trariam
muitos ganhos, tanto às indústrias
como aos próprios invernistas e
criadores. Também Mareio Desi-
dério, do Frigorífico Bourdon en
fatizou esta necessidade, salientan
do as vantagens que ela traria.

O representante da Associa
ção de Criadores de Mato Grosso
do Sul, Hélio Martins Coelho ci
tou a necessidade de realizar-se
estudos mais aprofundados sobre
pastagens nativas e solicitou que,
se elaborados estes estudos, se
jam divulgados seus resultados.
Também, João Floriano Casagran-
de, da SEMBRA - Sêmem do Bra
sil S/A (Barretos) sugeriu estudos
mais específicos nas áreas de re
produção, tais como estudos sobre
inseminação artificial e a sincro
nização e cio. Finalmente todos
os membros do Conselho Asses
sor tiveram oportunidade de ex
pressar suas opiniões e fazer su
gestões das mais oportunas.

O PROJETO DE AMPLIAÇAO
E REFORMA DO

PARQUE FERNANDO COSTA

Durante a visita do Presidente

João Figueiredo a Uberaba quan
do da Expo-Nacioiial de Zebu, em
maio passado, foi assinado o ter
mo de doação do Parque Fernan
do Costa à ABCZ.

Assim, a diretoria da
ABCZ, tendo à frente seu presi
dente Manoel Carlos Barbosa,

contratou um projeto de reforma
e ampliação do Parque, visando
dar uma amplitude ainda maior às
Exposições e eventos que aqui se
realizam.

Foi contratada a F.

Franco Engenharia, que apresen
tou dois projetos, sendo um bási

co e outro opcional. Segundo o

arquiteto, autor dos projetos, es
tes se baseiam fundamentamente

na implantação de um novo zo-
neamento, em que os setores fi
cam perfeitamente definidos em

áreas específicas. "Basicamente -

explica o arquiteto Wagner Sch-
rodem, são duas áreas. Uma desti
nada aos animais e outra ao publi

co". Na primeira proposta o pla
no prêve profundas modificações
no Parque, já na segunda preve-se

a implantação de um plano dire
tor na qual se procura conservar

de maneira geral, os pavilhões já
existentes.

Informou ainda o arquiteto
que em qualquer das duas propos

tas, o fator principal é a ocupação
da área onde atualmente se loca

lizam os currais (atrás das arqui

bancadas) onde eventualmente

poderão surgir novos pavilhões.

No que tange as novas cons

truções, Wagner Schrodom disse
que no programa deverá constar
o aparecimento de um salão de
convenções; áreas destinadas ao
comércio diversificado e condi

ções para o melhor aproveita
mento das áreas destinadas as

diversões. Está previsto também
a construção de uma "Casa do
Criador", destinada ao convívio
destes, durante as exposições,
leilões e etc. Além destes, o pro

grama prêve ainda a construção
de um novo bar, estacionamento

para carros, um novo prédio para
o escritório do Ministério da Agri
cultura - lESA e locais para servi-
ções administrativos.

LAMARTINE MENDES
CANDIDATO A PRESIDÊNCIA

DA FAEMG

Começou a campanha para a
sucessão na Federação da Agricul
tura de Minas Gerais.

Embora as eleições só estejam
marcadas para O mês de outubro,
algumas chapas já começam a^se
formar para disputar as eleições
da entidade de maior representa-
tividade rural de Minas Gerais.

O primeiro nome a ser lança
do para disputar a presidência da
entidade foi o de Edilson Lamar-

tine Mendes, deputado Federal e
vice-presidente da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu -
ABCZ.

A idéia de lançar a candidatu
ra de Lamartine Mendes partiu de
um grupo de amigos seus, que
examinando suas atividades de fa
zendeiro, agropecuárista, veteriná-
•rio e dirigente sindical, sentiram
a possibilidade de aliando essa ex
periência à força de uma entida
de como a FAEMG, dar uma no
va dimensão a política de classe.

Analizando sua candidatura.



Edilson Lamartine Mendes tem sido um

incansável defensor da agropecuária.

e a atual situação do setor rural
Lamartine Mendes diz que o Bra
sil vive hoje um dos momentos
mais decisivos da sua história. —
"Nunca tantas perspectivas se
abriram para nossa plena realiza
ção como povo e como Nação.
Ao mesmo tempo, nunca tantas
e tão graves dificuldades se ante
puseram, como agora, nessa nos
sa trajetória de afirmação nacio
nal. Ao longo das últimas déca
das, o setor rural vem perdendo
paulatinamente a capacidade de
influenciar decisões. Ejetem sido
relegado a um plano meramente
secundário no terreno político
econômico. Nossa voz tem sido
cada vez menos ouvida. Pior que
isso; ternos sido atingidos por me
didas tao desestimulantes que a-
balam nossa própria sobrevivên
cia como produtores" A pcto
respeito, Lamartine Mendes afí-
ma que^esta situação é por mu\
tas razoes, inaceitável,

força e grandeza deste País têm sido construídas no campo XhZ'
pois, que o setor rural « ̂ ̂  '
forte. Urge que criemos conri
de participar das decisões
tudo daquelas diretament4 râacT
onadas com as nossas atividades^
Urge que o campo volte a ocuoar
o importantíssimo papel que sem
pre lhe esteve reservado no âmbi

to da sociedade nacional. Para is

so, o primeiro passo é a fortaleci
mento das entidades classistas.

Neste sentido, queremos fazer da
FAEMG uma foraça a serviço do
homem do campo".

Sobre seus planos de trabalho,
Lamartine Mendes diz que contí
nua aguardando sugestões de lide
res sindicais e ruralistas, para for
mular a base de seu programa, no
entanto, afirma que novas lutas
em defesa dos interesses da classe

ruralista deverão ser sustentadas,
com ampla participação dos Sin
dicatos e das suas lideranças em
todo o Estado. — "Minha candi
datura a presidente da FAEMG
se fundamenta na certeza do que
posso dar uma contribuição efeti
va em direção a essas novas con
quistas de movimento rural ista
mineiro".

Citando mais uma vez a for
mulação de seu programa de tra
balho, Lamartine Mendes disse
que espera organizar uma equipe,
brevemente, que represente as di
versas regiões do Estado, para
apresentar um programa realista,
que basicamente deverá abranger
a melhor ou mais adquada remu
neração ao produtor rural; efici
ência na atividade, através do au
mento da produtividade; legisla
ção trabalhista e previdenciária
adquadas ao meio rural. Quanto
a este último tópico, o candidato
a presidência da FAEMG afirma
que se for conseguido estará eli
minando as graves distorções e
injustiças existentes atualmente.
Além destes, Lamartine Mendes
acredita ser fundamental dar um
novo poder político a entidade,
no sentido de assegurar ao setor
rural direito de ser fazer ouvir e
participar das decisões inerentes
a atividade agropecuária.

VIACAVA TAMBÉM ESTEVE
NA EXPO 81

O Secretário Geral do Minis
tério da Fazenda, Carlos Viacava,
também esteve em visita a 47? Ex
posição de Gado Zebu. Na opor
tunidade, Carlos Viacava, teve a
oportunidade de conhecer de per
to o trabalho que vem sendo fei
to pelos selecionadores do Triân
gulo mineiro e aproveitou para
ouvir as sugestões das lideranças
rurais da região.

A este propósito, o Secretário
Geral do Ministério da Fazenda,
participou de uma reunião com
criadores da região, onde dialogou
com criadores, empresários e lide
ranças do setor agropecuário.

CRESCEM OS RESULTADOS

DA LEILOPEC

A Leilopec - Empresa Pro
motora de Leilões, tem mostrado

no Triângulo Mineiro que os lei

lões são de fato uma efetiva forma

de comercialização de zebuínos e
gado de corte.

Mesmo com as dificuldades

de financiamentos que atravessa
o setor pecuário, os leilões realiza

dos pela Leilopec têm alcançado
cifras expressivas. Para se ter uma

idéia da eficácia dos leilões, nos
últimos oito realizados, na região

do Triângulo Mineiro, pela Leilo

pec, 8556 animais foram comer

cializados, tendo o volume destas
negociações atingido o valor de
Cr$ 130.407.950,00.

Dos leilões de zebuínos, o

destaque deste ano ainda perma

nece com o realizado no dia 7 de

maio, no qual foram comercializa

dos animais da Campo Verde Em
preendimentos Rurais. Neste, fo

ram comercializados 52 machos e

96 fêmeas, que resultaram num



em relação a um patamar muito mais
elevado de inflação.

E se uma parcela do crédito ru
ral para investimentos e comercializa
ção é feita a juros de mercado, á por
que o governo não tem os recursos ne
cessários para atender toda a procura
por crédito a juros subsidiados.

Só o mercardo pode atender a es
sa procura, cobrando juros correntes.
É, então, o produtor quem vai decidir,
pela conveniência ou não do investi
mento a ser feito, recorrendo a um fi
nanciamento ou pela aplicação de re
cursos próprios em sua atividade.

Este é um novo conceito, impos
to pela nova realidade econômica do
país, que exige o controle da inflação
pela eliminação gradual dos subsídios,
que serão substituídos pela realidade
dos preços.

Dentro desse quadro, o governo
tem plena consciência dos sacrifícios
impostos à pecuária nacional. Sacrifí
cios esses que estão sendo feitos tam
bém por todos os demais setores da so
ciedade brasileira. Sacrifícios que geram
movimentos reivindicatórios perfeita
mente compreendidos pelo governo,
coerentes com o processo democrático
que o presidente João Figueiredo con
duz com vigor e coragem.

É importante que se atente que
não há alternativa fácil de solução pa
ra os problemas econômicos que o Bra
sil e o mundo enfrentam que é impor
tante, porém, é que nós, que estamos
envolvidos na luta diária pela sobrevi
vência não percamos de vista o que o

mundo nos tem dito de várias manei
ras: que o Brasil é um dos poucos paí
ses viáveis do mundo ocidental, em
condições de superar mais rapidamen
te seus problemas econômicos, que te
mos os recursos naturais necessários

para vencer a crise de hoje e que chega
remos ao ano de 2000 como uma das

grandes nações emergentes de nosso •
globo.

Temos que enfrentar os desafios
de hoje sem perder essa perspectiva que-
o estrangeiro nos indica. E esses desa
fios se vencem com trabalho, disposi
ção e confiança. Com a consciência por
parte de qualquer empresário brasilei
ro, agricultor, pecuarista ou industrial,
grande ou pequeno, que sua atenção
deve se voltará redução de custos, a au
mentara eficiência deseu esforço, a eli
minar todo e qualquer desperdício, a
fim de que o produtor ganhe pelo mai
or volume comercializado e que o con
sumidor pague menos pelos produtos
essenciais a sua sobrevivência.

Esse processo é o preço a ser pa
go pela transição da economia brasilei
ra para um estágio mais moderno, ne
cessário para que possamos ocupar um
lugar de maior peso na economia mun
dial. E esse ajuste se fará pelo produtor
brasileiro, assumindo mais e mais os ris
cos impostos pelos próprios mecanis
mos do mercado em que atua.

0 Governo tem procurado darto-
do o apoio possível a esse empresário.
Por decisão pessoal do excelentíssimo
Senhor Presidente, João Figueiredo, foi
definido o setor rural como o instru

mento principal de apoio à superação
mais rápida das dificuldades econômi
cas atuais que o país atravessa. Esse tra
tamento diferenciado permitiu ao país
colher duas boas safras. Já temos os
primeiros sinais de que neste ano, com
o início da formação de estoques regu
ladores de alguns cereais, a alimentação
não vai liderar as pressões sobre o índi
ce do custo de vida.

Em breve, todo o setor deverá en
volver-se no plantio de uma terceira
grande safra, que esperamos bata nova
mente o recorde da produção nacional.

Para isso, contamos com a dispo
sição para o trabalho de nosso produ
tor rural, que há dois anos vem colhen
do bons resultados em seu esforço, am
pliando sua participação na sociedade
brasileira, melhorando sua renda e sua
qualidade de vida. Sabe o governo que
ainda há muito o quefazer para melho
rar a capitalização do setor e chegar
mais perto dos pequenos produtores.
Mas dentro de suas possibilidades conti
nuará dando ao setor rural toda a prio
ridade de seus recursos agora escassos.

Ao concluir quero reafirmar a
certeza do governo de que a pecuária
brasileira saberá compreendera realida
de que vivemos e,como no passado, en
contrará na iniciativa e no trabalho de

seus integrantes os elementos de ajus
tes a uma nova realidade econômica

brasileira, que está se iniciando agora,
na luta atual das correções de nossa
economia.

Sustentada nos tempos mais di
fíceis pela melhoria da produtividade

Não caia do cavalo

--«f:

Cair do cavalo é

coisa para mau
cavaleiro e para quem
não conhece a Selaria
São José. Temos tudo
em matéria de arreios,

botas, chapéus e selas.
Trabalhamos com selas

nacionais e importadas. \
Portanto, se você quer ser

um bom cavaleiro, passe antes na
São José, a selaria preferida de
quem não cai do cavalo...

Selaria São José
Rua Amador Bueno, 364
Fone, (DDD) 0166 25-1121
Ribeirão Preto
CEP 14.100 - Est. de São Paulo



de seus rebanhos, a pecuaria brasileira
continuará a representar um dos pon
tos mais importantes na busca que to
dos nos brasileiros, sob a liderança de
nosso Presidente, estamos empenhados
na construção de um Brasil mais prós
pero, mais humano e mais livre.

f|Q
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DA

ABCZ
PRESTOU

HOMENAGEM

No dia 9 de maio, a ABCZ,

durante a realização do Leilão dos
Expositores da 47? Exposição Na
cional de Zebu, prestou uma ho
menagem ao Dr. Lutero Vargas,
filho do saudoso Presidente Getú-

lio Vargas, em reconhecimento
ao pioneirismo da família Vargas,
na introdução do Gado Zebu, no
sul do país. Na oportunidade,
após saudar o homenageado, o
presidente da ABCZ, fez a entre
ga de uma placa de prata ao Dr.
Lutero Vargas, que agradeceu a
homenagem enobrecendo a gen
te do Triângulo Mineiro. Eis na
integra as palavras proferidas pe
lo criador sulista;

Há anos passados, aqui estive,
com meu pai, por ocasião de uma
das Exposições em que os criado

res, principalmente os do Triân

gulo Mineiro e do Brasil Central

exibem, com justificado orgulho,
os melhores exemplares de seu ga
do zebuino, numa demonstração
de operosidade e do constante

progresso de seus métodos zoo-

técnicos.

Aqui volto, pela segunda vez,
e, agora também como criador de

Nelore para entrar novamente em

contato com a gente do Triângu
lo, onde se forjou, pela sua tena
cidade, um rebanho zebuino cada
vez mais aprimorado e que fez
desta região um dos setores da ri

queza do Brasil.

Os pecuaristas mineiros, ape
sar de todas as campanhas contra

a criação do zebu, contra má von

tade e, às vezes, até mesmo a ação



nefasta dos poderes públicos es
taduais, continuaram com o aper
feiçoamento e melhoramento do
gado que traziam da índia para as

plagas mineiras, pois já conheciam
os benefícios que isto acarretaria
para a pecuária nacional.

Os criadores do Triângulo,
deixando suas comodidades, fo
ram até o continente asiático pa
ra escolherem, pessoalmente, o
gado que iriam importar. Para lá
viajaram os pioneiros: Teofilo de
Godoy, Ângelo Costa, Antonio
Costa, Alaor Prata Soares, Felipe
Aché, Armei de Miranda, Georges
de Chiree, Celso Rosa, Quirino
Pucci, Adelino de Paula Leite,
Octaviano Borges Júnior, Militi-
no Pinto de Carvalho, Josias Fer
reira de Morais, Virmondes e Jo
ão Martins Borges, o qual teve sua
vida ceifada pela morte, em plena
juventude, na cidade de Calcuta.
Todos os aqui citados estiveram
na índia antes de 1919 e, portan
to, enfrentaram, no desempenho
de suas tarefas, a peste, a fome e
a guerra. Muitos outros se segui
ram, longa seria a lista se fossemos
citar o nome de todos eles que,
enfrentando-as mil dificuldades]
de uma longa e arriscada viagem,
trouxeram para o Brasil o que de
melhor encontraram na Índia.

A ABCZ representa hoje a to
dos esses pioneiros e por isso sin
to-me honrado e muito orgulho
so ao receber desta Associação es
ta homenagem, por intermédio
de seu presidente MANOEL CAR
LOS BARBOSA, e seus dignos au-
xiliares.

Bem sei que a mesma, mais
do que a mim, interposta pessoa,
é feita também a GETÚLIO VAR

GAS que foi um dos iniciadores

da criação de zubuinos na região
missioneira de meu estado natal.

Seu rebanho foi iniciado com a

raça aqui criada, a Indu-Brasil, e
creio mesmo que alguns de seus
touros daqui partiram, enviados

por seu amigo Mário de Almei-

í fi

da Franco.

Justamente por ser uma in
terposta pessoa sinto-me ainda
mais honrado e orgulhoso. Tenho
a grande satisfação de pertencer

ao quadro de sócios da ABCZ,

assim como ao da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil que,
na pessoa de seu ex presidente

José Mário Junqueira de Azevedo
tem defendido com grande empe
nho e pertinácia, os interesses da
classe agro-pecuarista e, defenden
do esses legítimos interesses dos
produtores, também contribuem

para um maior desenvolvimento

econômico de nossa Pátria.

Neste momento, em preito
de gratidão, desejo aqui lembrar
o nome de meu prezado amigo

DURVAL GARCIA DE MENE

ZES que me iniciou na arte e na
técnica da criação do Nelore.
Eduardo Duvivier também foi um

dos que me ajudaram com seu en

sinamento. Contou-me que quem
lhe aconselhou a criar Nelore ti

nha sido meu pai, GETÜLIO
VARGAS.

Aos membros desta socieda

de, aos criadores do Triângulo Mi

neiro, onde ela se encontra locali
zada, à todos os que transforma
ram o Triângulo num manacial

de fartura e fonte de riquezas, à
todos vocês que contribuiram pa

ra o progresso de Minas Gerais e
do Brasil. À todos o meu muito

obrigado.

íBéla de Thuioniii

PARANAVAÍ:

FONE: 23«0337

CX. POSTAL, 184

RIO DE JANEIRO:

R. TONElEROS, 180

FONE; 2558174 APTO. 1003
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FAZENDAS REUNIDAS

BEb© H0RIZ0NTE
VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E MATRIZES
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<Taj Mahal /
Ativa

400 kg.

Reservado Campeão Bezerro Expo Uberaba/81

Cultura das Reunidas</!^
17 meses Agdà

Campeã Bezerra - Salvador/80

Reservada Grande Campeã - Salvador/80

TaJ Mahal /

i

.Karvadi (Imp)

Conthur das Reunidas<'^'^ ,23 meses \ «nnda (Imp)
\pera.10SS</^'"'''''^

Campea-o Bezerro Rui Barbosa/80 e Melhor toeTo Precoce

Dahiana das Reunidas

<Karvadi (Imp)
Kjai, \ Krinda (Imp)

\  Bodhal-59
^Ópera-1055<í

Epopéia

br 101 - Km 262 - Município de Santo Antonio de Jesus-BA - Tel. (075) 731.1462
Escritório: Rua Professor Sabino Silva, S/NO. - Edifício Victoria Center, Sala 505/510
Chame Chame - Salvador-Bahia - Tels. 235.0881 e 235.0882



total de Cr$ 20.165.000,00, de
vendas. Neste dia foi também ba

tido o recorde nacional em preço,
para fêmeas zebumas, com a no
vilha "Delhi POI da CV", de 23 me

ses, sendo arrematada pelo criador
Jaime Maciel Fernandes pela im
portância de Cr$ 1.200.000,00
(Hum milhão e duzentos mil cru

zeiros).

Participaram ainda deste lei

lão como vendedores, além da
Campo Verde, os criadores New-

ton Camargo Araújo e Rachid Sal
danha Derzi.

LEILÃO DOS EXPOSITORES

No dia 9 de maio, ainda du
rante a realização do 47? Exposi
ção Nacional de Zebu, foi realiza
do o leilão dos expositores, que
negociou 66 machos e 98 fêmeas
zebuínas, fazendo com que as ne
gociações atingissem um volume

de Cr$ 5.976.500,00 (Cinco mi
lhões, novecentos e setenta e seis

mil e quinhentos cruzeiros).
A média de preços dos ani

mais machos, neste leilão, foi de
Cr$ 48,3 mil, enquanto o preço
médio das fêmeas foi de Cr$ 28,4
mil.

Os maiores compradores,
pela ordem foram: Pedro Corrêa
Dias, Alceus Martins Lacerda e
Frigorífico Silveli Torres S/A.

Os maiores vendedores, por
raça, foram: Euripedes Alves Car
valho (nelore). Espólio José Rosa
de Almeida (Gir) e Rômulo Kar-

dec de Camargos (Gir Mocho).

GADO DE CORTE:

NEGÓCIOS CADA VEZ

MAIORES

Se até algum tempo, poucos
acreditavam no sucesso dos leilões

de gado de corte, na região do Tri
ângulo Mineiro, hoje, poucos são
os que ainda duvidam da eficiên
cia deste tipo de comercialização.

No final do mês de maio, no

dia 31, realizou-se em Santa Vitó
ria, o 19 Leilão de Gado de Corte
daquele município.

Promovido pelo Sindicato

Rural de Santa Vitória, cujo presi
dente, Salustiano Vasconcelos de
Moraes foi o maior comprador, o

leilão rendeu Cr$ 10.608.200,00
(Dez milhões, seiscentos e oito
mil e duzentos cruzeiros), para um
total de 617 animais leiloados.

Os promotores ficaram tão
impressionados com o volume das
negociações que já marcaram pa
ra o mês de setembro, um novo

leilão de gado de corte em Santa
Vitória.

Â, - íí

Xllia FEIRA DE BEZERRO

DE CORTE DE MINAS GERAIS

Sob a coordenação da EMA-
TER, realiza-se esteanoa Ml? Fei

ra de Bezerro de Corte do Estado

de Minas Gerais, que tem a dire
ção do Dr. José Alberto de Ávila
Pires.

Até o momento, nas quatro

etapas organizadas pela Leilopec,
7.580 animais foram leiloados,

rendendo Cr$ 91.987.250,00
(Noventa e hum milhões, nove

centos e oitenta e sete mil, duzen

tos e cincoenta cruzeiros). As eta

pas organizadas pela Leilopec fo
ram: Uberaba, Unai, Ituiutaba e

Patrocínio.

PRESIDENTE DA ABCZ

RECEBE TÍTULO

DE "CIDADÃO MINEIRO"

A Assembléia Legislativa Minei
ra aprovou projeto do Deputado
Estadual, Fulvio Fontoura, que
concede o título de cidadão mi

neiro ao presidente da Associa
ção Brasileira dos Criadores de
Zebu, Manoel Carlos Barbosa.

A entrega do referido título de
verá ser marcada, ainda para este

ano, segundo informou o deputa
do Fulvio Fontoura, que na foto
aparece ao lado de Carlos Barbosa.



REUNIU-SE O COMITÊ

DE LEGISLAÇÃO RURAL

Reuniu-se na primeira quin
zena de agosto na sede da ABCZ,
no Parque Fernando Costa, o Co
mitê de Legislação Rural da Enti
dade, para debater assuntos refe
rentes ao setor, bem como, gerar
subsídios e buscar informações
sobre as necessidades do produ
tor e trabalhador rural.

A reunião foi presidida por
Manoel Carlos Barbosa e contou
com as presenças dos deputados
Hugo Rodrigues da Cunha e Edil
son Lamartine Mendes. Além des
tes, participaram também os se
guintes membros do Comitê: José
Walter Miranda, Antonio Ronal
do R. da Cunha, José Humberto
da Silva Afonso e Edgar Rodri
gues da Cunha. Participaram ain
da os diretores da ABCZ, Mario
Carneiro, Arnaldo Manoel M. Bor
ges e Mardonio Prata dos Santos.

Durante os trabalhos, foram
debatidos vários assuntos de or
dem geral e os presentes fizeram
comentários sobre a melhor forma
de se atingir os objetivos propos
tos pelo Comitê.

Assim, os deputados federais
Edilson Lamartine e Hugo R. da
Cunha fizeram breve análise do
trabailho que vêm desenvolvendo
na Câmara Federal e das dificul
dades que encontram para que se
jam vencidos os entraves políticos
que normalmente surgem

Estava programado também
para esta reunião, a apreciação
por parte do Comitê, de uma série
de Projetos de Lei, relativos ao
setor rural, que ora tramitam pe
la Gamara Federal. No entanto, fi

cou decidido que o Comitê volta

rá a se reunir com maior periodi
cidade e em cada reunião estuda

rá um dos projetos ora em trami

tação.

Ficou decidido também, que
já a partir da próxima reunião um
destes projetos será analizado. As
sim, o projeto escolhido, inicial
mente, foi o de Previdência So
cial Rural, que sem dúvidas está
por merecer uma apreciação mais
pormenorizada. Como todos os
membros do Comitê de Legisla
ção Rural da ABCZ, são empre

sários ligados ao setor e com lar
ga experiência nesta área é de se
esperar que novos subsídios pos
sam ser fonecidos para a resolu

ção de alguns sérios problemas do
homem do campo.

REUNIU-SE O CONCELHO

DIRETIVO DA ABCZ

Reyniu-se no último dia 11
de maio, o Conselho Diretivo da

Associação Brasileira de Criado
res de Zebu, quando foram deba
tidos diversos temas de interesse

da entidade. Entre outros assun

tos discutidos pelo Conselho Di
retivo, os referentes as áreas ad

ministrativa e técnica receberam

ampla abordagem.

O diretor Executivo, Eduar

do Nogueira Borges fez uma am
pla explanação sobre a implanta
ção do sistema orçamentário da
ABCZ, bem como da criação da
auditoria interna e da contrata

ção a firma Arthur Anderson,
S/A, para auditoria externa da en
tidade. O diretor administrativo

comunicou também a instalação
do Centro de Processamento de

Dados e explicou aos membros
do Conselho o desenvolvimento

do CPD nas áreas financeiras, con
tábil, leilões,folha de pagamento,
arquivo do DDG e Controle de

Desenvolvimento Ponderai. No

gueira Borges disse que está pre
visto para setembro deste ano, a
emissão de Certificados de Regis
tro Genealógico definitivo e de
Nascimento.

O diretor técnico, Romulo
Kardec de Camargos também fez
uma série de abordagens sobre os
assuntos de sua área, exclarecen-
do inclusive que, no primeiro tri
mestre deste ano, apesar de todos
os esforços de seu departamento,
houve uma pequena queda no ser
viço de registro. Kardec de Camar

gos explicou também, atendendo
a solicitação de alguns membros
do Conselho, as causas do cresci

mento sensível do serviço de re
gistro no Estado de São Paulo. Se

gundo odiretortécnico da ABCZ,
o considerável aumento do servi

ço de registro em São Paulo, no

ano passado se explica, principal
mente, pela concentração de com
panhias pecuárias naquele estado.

Relatando problemas especí
ficos de seu departamento, Kar

dec de Camargos apresentou as
inovações realizadas em toda a

área técnica e no Colegiadode Ár
bitros. Disse ainda Camargos que

julgava de suma importância a

regulamentação da Tipificação
Sanguinea de Zebuínos, explican

do assim a sua inclusão no

PROZEBU.

A este respeito, o presidente
da ABCZ informou que a entida
de pensava inicialmente, na cria

ção de um departamento de Imu-



no Genética, mas que, diante dos
altos custos orçados, resolveu-se

optar pela realização de um con
vênio com a Universidade Fede

ral de São Carlos. Manoel Carlos

Barbosa disse que o preço por
cada exame realizado será de

Cr$ 700,00 e que este serviço se
rá de grande importância, poiís di
minuirá as possibilidades de frau

des no SRG. Sobre o andamento

dos trabalhos o presidente da
ABCZ salientou que o serviço já
foi proposto, dependendo apenas
da aprovação dos Conselheiros e
da homologação do Ministério da
Agricultura.

AS MODIFICAÇÕES NO
PROZEBU

Voltando a falar sobre sua
área, o diretor técnico Kardec de
Camargos exclareceu as mudanças
realizadas no PROZEBU. Assim,
a mudança da denominação Colé
gio de Jufzes para Colégio de Ár
bitros e a nova regulamentação
para admissão no referido cole-
giado. As outras alterações cita
das por Camargos foram: a altera
ção do nome DDG para Departa
mento Técnico e a nova regula
mentação dos animais PC, que
poderão passar a PO - após 5 ge
rações. ALém destes foram tam
bém citadas as regulamentações
da Transferência de Embriões e

Tipagem Sangüínea, obrigatório
nestes casos.

Após citadas estas altera

ções, alguns concelheiros manifes
taram suas posições tendo, por
exemplo, o Conselheiro Arnaldo
Rosa Prata tecido comentários

sobre o registro genealógico dos

derivados das raças zebuínas. Ro
sa Prata citou o exemplo da Ar
gentina, onde, segundo ele, o re
gistro é mais abrangente, alcan
çando estes derivados. Ele enten
da que está chegando a hora de se
criar no Brasil, o registro de pro
dução e uma série de outras vari
ações.

COMPUTADOR DA ABCZ
JÁ EM ATIVIDADE

A instalação do computador,
na sede da ABCZ, no Parque Fer
nando Costa, em Uberaba, já per
mitiu a agilização dos processos
que visam a implantação geral do
Sistema de Processamento Eletrô
nico de dados na entidade.

Partindo de uma concep
ção global do Sistema elaborou-
se o SAMGEZ - Sistema de Apoio
ao Melhoramento Genético da Ze-

buinocultura, que vem integrar as
atividades previstas no PROZE
BU, em seu item V.

O SAMGEZ foi dividido em

módulos, sintetizados da seguinte
forma:

Módulo Cobrição/Nascimento:
Este módulo cuida da conferên

cia e do armazenamento das co

municações de cobrição.
Módulo RGN e RGD:

Cuida do Registro Genealógico
de Nascimento e do Registro Ge
nealógico Definitivo.

gistro Genealógico Definitivo,

Módulo "CDP:

Controle do Desenvolvimento

Ponderai", "PGP - Prova de Ganho
em Peso, "CL - Controle Leitei
ro".

Módulo "Inseminação Arificial"
Cuida dos estoques de sêmem dos

reprodutores em Centrais de In
seminação, bem como de animais
reprodutores que permanecem
nas fazendas de seus proprietários.
Módulo "AT - Avaliação de Tipo"
Através da interação com os mó
dulos RGN e RGD, permite o re
gistro no "Cadastro de Animais"
das avaliações de tipo efetuadas.

SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS

Visando o melhor aproveita
mento do CPD, foi também ela
borada uma estrutura de apoio
aos serviços internos. Para tanto
já estão em andamento os seguin
tes sistemas:

SALE - Sistema de Apoio a leilões,
que começou a operar em maio,
passado.
SISPAG - Sistema de Pagamento
de Funcionários - Encontra-se em

fase final de testes, devendo en
trar em funcionamento efetivo

no próximo mês de agosto
SISCON - Sistema de Contabilida
de - Encontra-se também, em fa
se final de estruturação, devendo
operar junto a contabilização dos
movimentos, já a partir de julho
SISO - Sistema de Controle dos
Sócios - Encontra-se em fase final
de estruturação.

Além destes, o Contròle de
Desenvolvimento Ponderai que vi
nha sendo executado através da

contratação de serviços externos
já teve complementada sua fase
de implantação, já estando em
operação e fornecendo todos os
dados referentes aos resultados

obtidos pelos animais participan
tes destas provas.

J



NAO
TEMOS BOLA
DE CRISTAL

O

.MAS ATINGIMOS
SEUS OBJETIVOS.

REVISTA ̂

NosIq ediçno
f^Bcuána S«l«ttv«
Necesndadackum
programa do apoio.

Conheça o marcodo
a termo de Bú Gordo
A Semana do Cavalo
am itmlemento
oapecfal

Maiores detalhes na sêde da ABCZ.

Parque Fernando Costa S/N - 38.100

Uberaba-MG - Telefone (034) 333-3900



^agõa da ierra Itda.
venda de semetTi *

aqui está ele...
í\ ̂ íísflín/ií^íiYW

o melhor filho de iÜML
Eeral

O Zhudhu P. O da Zebulândia <C^ A melhor vaca V.R.

Um animal como este realmente tinha que ser mantido sob 7 chaves.

Afinal, não é todo dia que aparece um raçador de tanta qualidade. Por

tanto, acabou-se o segredo. Eis aqui o OZHÜDU P. O da Zebulándia, pa

ra você ver e acreditar.

Prop.: Manoel Grendini Casquei
End. Fazenda Serrito - São Manoei/Piracicaba-km 17

Escritório: Av. irmãs Cintra 704, Fone: 41.2622 - São Manoel SP CEP 18650.
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DIRETORIA DELIBERATIVA CONSELHO DIRETIVO

Manoel Carlos Barbosa - Presi

dente - Edilson Lamartine Men
des - 1° Vice-Presidente - José
Fernando Borges Bento - 2.° Vice-
Presidente - Renato Miranda Cae
tano Borges - 3° Vice-Presidente -
Araaido Manuel de Souza Macha
do Borges - Diretor - Cláudio Sabi-
no de Carvalho - Diretor - Cristia-
no Prata Rezende - Diretor - Elias
Cruvinel Borges - Diretor - Mardô-
nio Prata dos Santos - Diretor -
Mário de Almeida Franco Júnior -
Diretor - Mário Gomes Carneiro -
Diretor - Newton Camargo de
Arâújo - Diretor - Ovídio Carlos de
Brito - Diretor

DIRETORIA EXECUTIVA

Manoel Carlos Barbosa - Edu
ardo Nogueira Borges - Rômu-
lo Kardec de Camargos - Ma
noel Eugênio Prata Vidal.

CONSELHO FISCAL

Maurício Rodrigues da Cunha - Paulo Mi
guel de Mesquita ■ João Francisco Naves
Junqueira ■ Domingos Alves Gomes • Fran
cisco Ferreira Mala.

Suplentes
Euripedes Alves Carvalho - Joaquim José
Martins Borges - Pedro Rocha de Oliveira -
Randolpho Mello Rezende - Edésio Cruvi
nel Borges.

Alagoas
Carlos Fernando Vilar Coutinho - Emílio Eli-
zeu Mala de Omena - José Nogueira Filho.

Bahia
José Ferraz de Oliveira Gugé - Otávio Ma
chado Neto - Ângelo Calmon de Sá.

Ceará
Cleidson de Araújo Rangel - João Gomes
Granjeiro - Vaizenir Rodrigues de Castro.

Distrito Federal
Júlio Quirino da Costa - Nuri Andraus Gar-
sani - Geraldino Tito Rodrigues da Cunha.

Espirito Santo
Flaroldo Brunow Fontenelli da Silveira -
Paulo Nicoiau Lindenberg Von Shilger • Jo
sé Rubens de Mendonça Ochôa.

Goiás
Silzelizio Simões Lima Filho - Manoel dos
Reis e Silva - João Flissassi Yano.

Maranhão
Francisco Manoel de Oliveira Filho - Fienri-
que Martins Durans - José Ribamar Morei
ra Lima.

Mato Grosso
Adilson Cresta - José Lúcio Rezende - Hely
Caetano Ribeiro.

Mato Grosso do Sul
Rachid Saldanha Derzi - Gustavo Adolfo
Pável - FIélio Martins Coelho.

Minas Gerais*
Antonio Ernesto Werna de Salvo - Pauto
Feroia da Silva - Alberto Laborne Vale
Mendes.

Pará

Domingos Nunes Acatauassu - Guilherme
de Souza Castro Cardoso - Liberalo Mag
no da Silva Castro.

Paraíba
Arthur Freire de Figueiredo - Humlaerto
Cézar de Almeida - João Roberto Leite

Paraná
Manoel Campinha Garcia Cid - Renato
Aranha Mesquita - Luiz Roberto Neme.

Pemambuco
Ismar Gomes do Amorim Filho - José Ni
valdo Barbosa de Souza - Rofolfo de Ari-
drade Morais

Piauí

Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá - Ru-
pert Macieira Gonçalves - Mariano de Al
meida Gaioso Castelo Branco.

Rio de Janeiro
Antonio G. Calcado - Marum Jazbik - Fniz
Undenberg.

São Paulo
Alcides Prudente Pavan - José Luiz Nieme
yer dos Santos - TarleyRossi Vilela

Sergipe
Oviedo Teixeira - Paulo Fortes Gonçalves
Antonio Carlos Leite Franco. '

ESCRITÓRIOS TÉCNICOS REGIONAIS

1. ETR/AJU Escritório Técnico Regional
de Aracaju - Responsável Técnico: Dr. Jo
sé Prudente dos Anjos - Parque de Exposi
ção João Cleofas - Rua Alagoas, s/n -Fone:
(079) 2223699 -49.000 - Aracaju -SE.

2 ETR/BHZ Escritório Técnico Regional
de Belo Horizonte - Responsável Técnico:
Dr. Paulo Pereira - Av. Amazonas, 314
•10° andar ■ Conj 1001 - Fone: (031)
2262242 • 30 000 - Belo Horizonte -MG.

3. ETR/CGB Escritório Técnico Regional
de Cuiabá • Responsável Técnico: Dr. Is
rael Pinto Coelho - Av. Getúlio Vargas,
1160 - 3° andar - Fone (065) 3217301 -
Ramal 24 - 78.000 - Cuiabá - MT.

4. ETR/CGR ■ Escritório Técnico Regional
de Campo Grande - Responsável Técnico:
Dr. José de Melo • Rua Almirante Barroso
91 - Fone (067) 6247942 • 79.100 - Campo

Grande - MS.

5. ETR/FOR - Escritório Técnico Regional
de Fortaleza - Responsável Técnico: Dr.
Joé Luiz da Silva - Av. Bezerra de Mene
zes, 1820 - Fones: (085) 2233313 ou
2235328 (Secretaria de Agricultura)
•60 000 • Fortaleza • CE.

6. ETR/MAC - Escritório Técnico Regional
de Maceió - Responsável Técnico: Dr. Thi-
nouco Francisco Sobrinho • Av. Siqueira
Campos, 1295 - Prado - Fone: (082)
2237686 - 57.000 • Maceió - AL.

7. ETR/RIO • Escritório^Técnico Regional
do Rio de Janeiro • Responsável Técnico:
Dr. Hilton Telles de Menezes • Rua México,-
111 - S/701/702 • Fone (021) 2216344
-20.000 - Rio de Janeiro - RJ.

8. ETR/SL2 - Escritório Técnico Regional

de São Luiz - Responsável Técnico; Dr
Antonio Magalhâfes Pereira - AV. Kenne-
dy n.° 390 - Ed. Domingos Soares -sau
107 -65.000 -Sío Luiz - MA.

9. ETR/SSA • Escritório Técnico Regio^M
de Salvador - Resjxinsável Técnico D' S
meáo Machado Neto - Rua Dias 0'.Av.:,i,
98 - Barra - Fone: (071) 2453248 - 40 CW
Salvador - BA.

10 ETR/THE- Escritório Técnico Regioiw
de Teresina • Responsável Técnico P-
Célio Pires Garcia - Fones. (086) 22218';
2221812 e 2221813 • Rua João Cabral s -
Granja Pirajá - 64.000 - Teresina • PI

11. ETRA/IX - Escritório Técnico Region.r
de Vitória - Responsável Técnico Oi 'V
dro Venturini
Inst. Biológico do Espírito Santo - Fa-
zenda Santana - 29.140 - Cariacica - ES



FAZENDA BRUMADO
— marca i

Gado Importado I

RUBENS DE ANDRADE
CARVALHO
Av. 21 n? 707

Cx. Postal 174 - Fone: 22.2624
BARRETOS- SP

marca

i

A

Chiiara RO.I. do Brumado
Filha de Calcutá P.O.I. do Brumado

Campeã Júnior na Nacional
de Uberaba - 81



Fazenda Barro Preto
Município de Presidente Epitácio

Estrada Presidente Epitácio - Rosa - Km 55
Prop.: DR. URBANO DEANDRADEJUNQUEIRA

R. 12, n332 - Fone (016) 726-2232

14.620-Oriândia-SP

MARCA OFÍCIO, reg. 2337, nasc.: 14.02.75, fiifio de Igamu da
S.C. portanto. Ofício é neto de Karvadi-jmp. (trazido da
índia e fundador da mais famosa linhagem do rebanho
nelore brasileiro). Ofício é padreador (Jas matrizes da
Fazenda Barro Preto.
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